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A or igem do topázio a inda  não é bem  conhecida em seus p o r ­
menores.  E ’ certo porém, que resulta  de ações pneum atol í t icas  nas 
zonas de contacto dos granitos. D uran te  a cris talização do magma, 
vapores  de ácido f luorídrico  ou fluoretos, talvês f luoreto  de silí­
cio, te r iam  agido sòbre os silicatos na tu ra is  de alumínio, o r ig inan­
do-se então, o fluosilicato de a lumínio  |A1(F ,0H)| .  S i0 4, ou topá­
zio, Doelter  (2).

E n t re  os autores  que já  pub l ica ram  estudos sòbre os topázios 
do Estado  de Minas Gerais, ci taremos Kenngott (5), que estuda 
de p re fe rênc ia  o topázio do centro de Minas Gerais, e H. Laspeyres 
(6) que tam b ém  analiza  o topázio desse Estado, mas aqui, sob o 
aspecto do hem im orfism o.

O topázio ocorre  no Brasil, em im portan tes  depósitos na  Bahia 
(C o n q u is t a ) ; nor te  de Minas Gerais (Arassuaí,  Theophilo  Ottoni, 
Salinas) e centro do mesm o estado, nas localidades de Ouro Preto  
e D om  Bosco. Cada região possue cristais caracterís t icos:  os da 
B ah ia  são policróicos, os do norte  de Minas, azulados, esverdea­
dos ou incolores, b i te rm inados  e em geral avan ta jados  em ta m a ­
nho. A inda nesta  ú l t im a região, são comuns os topázios rolados. 
Os do centro  de Minas são róseos ou amarelos,  de tonalidades di­
versas e não  se ap resen tam  em grandes cristais. Aí, o topázio se 
acha  associado à l i tom arga  e quar tzo  bem cristalizado, imerso em 
xisto micáceo decomposto,  de origem ainda  discutida, como se po ­
derá  deduz ir  dos estudos de Orville A. Derby, D ja lm a  Guimarães  
e H. C. Alves de Souza (4), H. Gorceix e d ’Eschwege, êstes dois 
últ imos citados respect ivam ente  por  Francisco  I. F e r re i ra  (3) e 
Orville A. D erby  (1).

E m  Arassuaí,  segundo Leonardos  (7), o topázio se encontra  
nos diques de pegm ati to  que cortam o gneiss.

Do m unic íp io  de Arassuaí,  já  fo ram  ret irados  grandes cris­
tais, com pèsos superiores  a 100 kg. e que hoje enr iquecem cole­
ções nor te-am ericanas .  Èstes cristais fo ram  estudados por  Es- 
m era ld ino  Reis (8) com a de te rm inação  das fo rm as encontradas  
em 7 de 10 cristais  exportados.  Outro topázio dessa m esm a re ­
gião, per tencen te  ao D epa r tam en to  de Mineralogia e ra ro  pelas
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suas formas,  g randeza  e caracterís ticos morfológicos,  foi objeto 
de estudo de J. P a t r im a  da Silva (9).

O cristal  que nos p ropom os es tuda r  e que boje per tence à 
coleção m inera lógica  do D ep a r tam en to  de Mineralogia e Petro- 
graf ia  da F a cu ld ad e  de Filosofia, Ciências e Letras  da Universi­
dade  de São Paulo, foi doado por  gentileza do sr. Odilon Lou­
reiro da C unha  P rovém  da região de Arassuaí e possue hábito 
sem elhan te  aos dos cristais ac ima referidos. E ’ perfe i tamente  
t r an sp a re n te  e de colorido levemente azul. Pesa 12, 440 kg e 
ap re sen ta  na  direção de seus eixos cris talográficos, as seguintes 
d im e n s õ e s :

XX’ =  17,85 cm, YY’ =  23,5 cm e ZZ’ =  18,1 cm (fig. 1)

As faces, de pr ism as verticais (120), (110). (110) e (120), são 
perfe i tam ente  l ímpidas e es tr iadas verticalmente.  As faces do la­
do oposto são embaçadas.  As faces de pr ism as horizontais  são 
tam b ém  límpidas,  salvo a de símbolo (201), que como as faces 
de pinacoide basal e da única b ip i râm ide  {221 é t ranslúcida .  Al­
gumas faces ap resen tam  característicos in teressantes;  assim,
(041) é es tr iada  horizon ta lm ente ;  (021) e (021) exibem leves i r ­
regu la r idades  de crescimento, l^ais i r regu la r idades  se concre t i­
zam em pequenas  elevações que se superpõem. As faces (043) 
e (043) tam bém  são ligeiramente irregulares. O pinacoide (001) 
apresen ta  imperfeições de crescimento sob a fo rm a  de peq u en i­
nos losangos com o eixo m aior  or ien tado  segundo vy’ Algumas 
dessas saliências são comparáveis  a lentes biconvexas, d ad a  a 
eurvil in idade das m argens  correspondentes  aos vértices obtusos.
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Tais  f iguras  correspondem  perfe i tam ente  às que se observam nas 
faces de d iam an te ,  es tudado  por  A. F. W il l iam s (10) e denom i­
nadas  p o r  este autor,  de “ growth  s t ru c tu re” A única face do 
p r ism a  horizonta l  (201) apresen ta  também , pequenas  rein trân-  
cias t r iangu la res  com vértice nítido, p a ra  a par te  superior.

A clivagem para le la  ao p inacoide basal é bem visível por 
seus traços no in te r io r  do cristal. A f ra tu ra  conchoidal tam bém  é 
n í t ida  nas  regiões em que o cristal  se acha quebrado. Inclusões 
pa rd ac en ta s  sem or ientação  a lgum a podem  ser registadas no in ­
ter ior  do topázio.

O cristal  não  ap resen ta  g rande  núm ero  de formas, como m os­
tra  a f igu ra  2. São as seguintes:

O cristal  exibe hábi to  prismático. As formas mais desenvol­
vidas são as duas únicas da zona [001], ]110^ e ^120^, e ná  zona 
[100], as fo rm as  ]021 [ e |041 [. O pinacoide (001) desenvolve-se 
regu la rm ente .  A face que atinge porém, m aior  tam anho  no cris­
tal, é a de símbolo (110), como se póde observar  na fig. 1. Como 
de regra,  os p inacoides <jl00|» e <|010[ não se acham  presentes no 
topázio, objéto de nosso estudo. No local correspondente  à face
(201), que se existisse seria  muito  reduzida,  nota-se um plano 
abaú lad o  p a ra  o qual  não  se pode a t r ibu ir  símbolo algum, como 
m ostra  a fig. 3.

Os ângulos diedros fo ram  medidos com auxílio do goniòmetro 
de aplicação. Verif icaram-se,  por tanto ,  erros experimenta is  mais  
ou menos da  o rdem  de I o, ap rox im ação  bem razoável p a ra  uma 
simples identif icação de faces.

■{ 120J-, {110}-, -{043J-, -{021 ^ {041 {201 j-, {221}- e {001}-

F ig . 2
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S u m m ary

Note about a single topaz f ro m  Arassuai, Minas Gerais, Brazil.

This crystal comes f rom  the place n a m ed  Arassuai,  in the S ta­
te of Minas Gerais, Brazil. The topaz occurs here,  in pegmatite 
dikes wich are  enclosed in gneisses. The  crystal  is colorless, except 
for a slight b lue tint. Dimensions, according to the crystallogra- 
phic  axes, a re :

(x) ai =  17,85 cm, (y) a2 =  23,5 cm, (z) a3 =  18,1 cm. 
W eigh t  =  12,440 kg.
It is pr ismatic ,  {110}- and  120}- predom inat ing .  Faces in the 

p r ism at ic  zone [001] are  vertically  str ia ted. <|043[ and  <J041[ in 
the hor izonta l  zone [001] show imperfec t ions in the surfaces due 
to g rowth  s tructure .  The base  (001) shows rhom bic  and oval fi­
gures whose sides are  paral le l  to the edges of the crvstal 
(001)/(110).

M easurem ents  were  not accurate.  The in terfacial  angles were 
m easu red  by m eans  of the contact on hand-goniometer .

Observed forms :
<{110[, \ 120}-, ^001K <{043), <{021 [, <{041 [, <{221
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